
Fechamento dos Mercados e Tendências (23/11): 
Bolsas: (0,02%; 48.150) – As principais bolsas europeias fecharam em 
queda, impactadas pela preocupação com a redução da atividade nas 
indústrias de base chinesas.  
 Nos EUA não foi diferente, após a divulgação de alguns dados 
econômicos, dentre eles o PMI industrial. Todos ficaram abaixo do 
esperado por economistas.  
 A Bovespa fechou praticamente estável, com elevação irrisória. 
Houve oscilações durante o dia, com o mercado interno animado após os 
resultados de sexta-feira, no entanto a queda das bolsas internacionais 
desaqueceu as negociações.  
         
Câmbio: (0,77%; R$ 3,73) – O dólar fechou em alta hoje, em dia de 
poucas notícias relevantes e em movimento de estabilização após as 
quedas anteriores.  
 
  
Juros: (-0,11%; 15,10) – A taxa de juros futuro para vencimento em 
janeiro de 2017 fechou em forte queda, desalinhada com o câmbio e na 
espera de notícias importantes. No cenário externo, existe a 
preocupação com a queda da indústria chinesa. No interno, o ministro do 
Supremo Tribunal Federal disse que não haverá tempo hábil para avaliar 
se aceita ou rejeita denúncia apresentada pela Procuradoria Geral da 
República ainda este ano, contra o Presidente da Câmara dos 
Deputados, Eduardo Cunha. A grande incógnita agora é quando 
aparecerá este tempo.  
  
Brent: (0,66%; US$ 44,96) – O petróleo fechou em alta, ainda digerindo 
o relatório do gabinete da Arábia Saudita. Segundo o mesmo, poderá 
haver uma queda da produção no intuito de reequilibrar o mercado.  


